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Abstract: Aquatic ecotoxicology evaluates the adverse effects of chemicals in biota 

with the use of animals in laboratory tests. The objective was to evaluate 

Xiphophorus maculatus (Platy) as a bioindicator for acute toxicity analyzes of 

Trichlorfon. For this, a sensitivity study was performed with reference substance 

Potassium Chloride (KCl), at concentrations of 0.01; 0.10; 0.56; 1.00; 1.56 and 2.44 

g L-1 for fingerlings and 0.10; 0.50; 1.00; 1.50; 2.00 and 2.50 g L-1 for adult fish. For 

the trichlorfon, concentrations 1.07; 3.50; 11.16; 25.00 and 36.40 mg L-1 for 

fingerlings and 0.10; 1.07; 3.50; 11.16; 36.40 and 118.00 mg L-1 for adult fish plus 

the control with three replicates. The tests were performed in static system for 48 

hours and the evaluation of mortality and water quality were performed at 24 and 48 

hours after exposure. The acute toxicity of KCl to fingerlings was 0.94 mg L-1 and 

adults was 1.48 mg L-1 For trichlorfon the toxicity was 6.46 mg L-1 for fingerlings and 

2.93 mg L-1 for adults. X. maculatus fingerlings and adult fish exhibit sensitivity to the 

tested products and can be used as bioindicators in ecotoxicological trials. 
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Introdução 

A ecotoxicologia aquática analisa os efeitos adversos dos poluentes químicos 

na biota, com a utilização de animais em ensaios laboratoriais. Assim, ela estuda a 

relação entre os poluentes químicos, o ambiente em que são liberados e os 

organismos que ali vivem. Diante disso, a avaliação ecotoxicológica é importante no 

controle, regulamentação e classificação das substâncias tóxicas quanto a seu 

potencial de risco ambiental (Silva et al., 2015).  

Um dos principais problemas na Aquicultura no Brasil é a ocorrência de 

parasitas e bactérias e o controle desses compreende a aplicação de inseticidas e 

outros produtos químicos tóxicos que podem atingir organismos não-alvos (Ikefuti et 

al., 2015). O organofosforado triclorfon é amplamente utilizado como inseticida para 

controle de parasitas de peixes em todo o mundo. No entanto, seu uso 

indiscriminado tem levado a sérios problemas que afetam os organismos nos 

ecossistemas aquáticos não-alvos (Venturini et al., 2014). 

 Diante disso, faz-se necessário a avaliação do risco ambiental, por meio de 

índices como a concentração letal média 50%. Com isso, a utilização de um novo 

organismo bioindicador representa uma alternativa econômica para a estimativa da 

toxicidade ambiental, visando dar subsídios para a utilização desse produto no 

ambiente aquático. Desta forma, o objetivo deste estudo foi avaliar um novo 

bioindicador Xiphophorus maculatus para análises de toxicidade aguda do 

ectoparasitícida Triclorfon. 

 

Material e Métodos 

Os experimentos foram desenvolvidos no Laboratório de Ecotoxicologia e 

Eficácia de Agrotóxicos (LEEA/UNIFEB). Os peixes foram criados no setor de cultivo 

do laboratório em caixas plásticas com 250 L de água e alimentados uma vez ao dia 

com ração contendo 28% de proteína bruta. Após o cultivo os animais foram 



 

 
 

aclimatados por sete dias em sala de bioensaio, com temperatura em 25 ± 2ºC, em 

caixas de 250 L, com aeração contínua, fotoperíodo de 16 horas a 1000 lux. 

Para a avaliação de sensibilidade, foram realizados ensaios de toxicidade 

aguda com a substância referência Cloreto de Potássio (KCl), um ensaio com 

alevinos com peso entre 0,20 e 0,60 g e um com peixes adultos com peso entre 

0,80 a 2,00 g. Deste modo, foram utilizadas as seguintes concentrações nos 

experimentos com alevinos 0,01; 0,10; 0,56; 1,00; 1,56 e 2,44 g L-1 e peixes adultos 

0,10; 0,50; 1,00; 1,50; 2,00 e 2,50 g L-1 mais o controle, com três repetições e cinco 

alevinos e três peixes adultos por repetição.  

Nos ensaios de toxicidade aguda do ectoparasiticida triclorfon (Masoten’ 

HealthCare do Brasil) foi realizado um ensaio com alevinos nas concentrações 1,07; 

3,5; 11,16; 25,0 e 36,4 mg L-1 e um ensaio com peixes adulto nas concentrações 

0,10; 1,07; 3,50; 11,16; 36,4 e 118,0 mg L-1 mais controle, com três repetições e 

cinco alevinos e três peixes adultos por repetição.  

Os ensaios foram conduzidos em sistema estático sem alimentação e 

renovação de água durante 48 horas (ABNT, 2016). A avaliação de mortalidade e as 

variáveis de qualidade de água (temperatura (ºC), pH, oxigênio dissolvido (mg L-1) e 

condutividade elétrica (µS cm-1) foram realizadas em 24 e 48 horas. 

Os valores da concentração letal 50% (CL50; 48h) foram estimadas pelo 

software Trimmed Spearman-Karber (Hamilton et al., 1977) e classificados de 

acordo com escala (USEPA, 2017). Aprovação do comitê de ética protocolo nº 

01_2018. 

 

Resultados e Discussão 

No ensaio de sensibilidade da substância referência (KCl) com alevinos de 

Xiphophorus maculatus, a toxicidade aguda (CL50;48h) foi de 0,94 mg L-1 com 

Limite inferior (LI) de 1,09 mg L-1 e Limite Superior (LS) de 0,81 mg L-1 com 

correlação linear de 90% (R2 = 0,86) entre as concentrações testadas e a ocorrência 



 

 
 

de mortalidade. Classificado como muito tóxico de acordo com (USEPA, 2017). Em 

0,01; 0,10 e 0,56 g L-1 não ocorreu mortalidade dos organismos testados; em 1,00 g 

L-1, 67%; em 1,56 g L-1, 87% e em 2,44 g L-1 ocorreu 100% de mortalidade dos 

animais. 

No ensaio de sensibilidade com adultos de X. maculatus, a CL50;48h foi de 

1,48 mg L-1 com LI de 1,24 mg L-1 e LS de 1,77 mg L-1 com correlação de 94% (R2 = 

0,92) entre as concentrações testadas e a ocorrência de mortalidade. Classificado 

como moderadamente tóxico conforme escala (USEPA, 2017). Em 0,10 e 0,50 g L-1 

não ocorreu mortalidade; em 1,00 g L-1, 11%; em 1,50 g L-1, 44%; em 2,00 g L-1, 

78% e em 2,50 g L-1 ocorreu 100% de mortalidade.  

O KCl não alterou a temperatura e o pH da água nos ensaios de sensibilidade 

para alevinos e peixes adultos, porém alterou a condutividade elétrica de 190,00 µS 

cm-1 no controle para 12.033,33 µS cm-1 na concentração de 2,44 g L-1 para os 

alevinos. Para o oxigênio ocorreu uma variação de 7,80 mg L-1 no controle para 5,75 

mg L-1 em 2,44 mg L-1, contudo permaneceu dentro das recomendações da (ABNT, 

2016) oxigênio dissolvido acima de 5,0 mg L-1. 

. Nos ensaios com peixes adultos não ocorreu alteração no oxigênio 

dissolvido da água e ocorreu uma variação de 128,80 µS cm-1 no controle para 

4.425,67 µS cm-1 em 2,50 g L-1 na condutividade elétrica. 

O aumento da condutividade elétrica nos ensaios de toxicidade aguda é 

devido à dissociação dos íons de cloro e potássio na água interferindo na 

assimilação de oxigênio, homeostase e na regulação osmótica dos peixes (Ikefuti et 

al., 2015). 

Nos ensaios com o triclorfon, para alevinos de platy, a CL50;48h foi de 6,46 

mg L-1 com LI de 5,58 mg L-1 e LS de 7,48 mg L-1 com correlação de 94% (R2 = 

0,84). Em 1,07 e 3,50 mg L-1 não ocorreu mortalidade; em 7,50 mg L-1 ocorreu 60% 

e em 11,16; 25,00; 36,40 mg L-1 ocorreu 100% de mortalidade.  



 

 
 

No ensaio com platy adulto, a CL50;48h foi de 2,93 mg L-1 com LI de 4,23 mg 

L-1 e LS de 6,11 mg L-1 com correlação de 94% (R2 = 0,85). Em 0,10 e 1,07 mg L-1 

não ocorreu mortalidade dos organismos testados; em 3,50 mg L-1 ocorreu 33% e 

em 11,16; 36,40; 118,0 mg L-1 ocorreu 100% de mortalidade. O triclorfon foi 

considerado moderadamente tóxico para alevinos e peixes adultos de platy, 

conforme escala (USEPA, 2017). 

O triclorfon não alterou a temperatura, oxigênio e pH da água nos ensaios 

com alevinos e adultos de platy, porém ocorreu variação de 128,23 µS cm-1 no 

controle para 166,03 µS cm-1 em 11,16 mg L-1. No ensaio com platy adulto ocorreu 

variação de 115,20 µS cm-1 no controle para 234,50 µS cm-1 em 36,40 mg L-1. 

 

Conclusão 

Os alevinos e peixes adultos do X. maculatus apresentaram sensibilidade aos 

produtos testados, podendo serem utilizados como bioindicadores em ensaios 

ecotoxicológicos. 
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